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			A você, que vai entrar agora nesta linda e reveladora psicografia, desejo muita luz, paz, amor e felicidade. Que as linhas por mim escritas lhe ajudem em sua jornada evolutiva.

			São meus sinceros votos,
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			Prefácio

		

		
			Era uma manhã ensolarada. Enquanto eu fazia minha caminhada diária, fui surpreendido pela presença de Lucas.

			Não costumo me assustar com a aparição de espíritos, pois desde muito pequeno convivo com a presença deles. Tudo começou em minha tenra infância, quando eu tinha apenas 7 anos de idade. Foi um período muito difícil tanto para mim como para a minha querida mãe, até nos adaptarmos à companhia dos espíritos.

			Naquele dia, eu tinha saído cedo de casa para caminhar na praia, pois temos que cuidar da saúde. Normalmente, eu faço minhas caminhadas matinais ao lado da minha querida Michelle, mas, naquela manhã, eu estava sozinho, pois ela tinha compromissos de trabalho e saiu cedo para o nosso Instituto, no qual são realizados atendimentos com terapias variadas.

			Eu moro muito próximo à praia de Charitas. É um lugar muito bonito, com muito verde e uma praia calma e extremamente bela localizada na cidade de Niterói, no Rio de Janeiro. Havia algumas pessoas que, assim como eu, também caminhavam àquela manhã. Foi quando eu notei que vinham dois espíritos em minha direção, e como eu disse, não me assusto mais com a presença deles.

			Reparei que um desses espíritos estava vestido com uma roupa branca, e o outro vestia uma roupa toda preta, a qual lhe cobria todo o corpo, parecia ser um traje antigo, algo medieval. Faltando poucos metros para o nosso encontro, eu reconheci o que estava de branco, e logo me alegrei, pois era o Lucas.

			Mas, o que o Lucas estaria fazendo ali àquela hora?

			Quem seria aquele estranho espírito que caminhava ao lado dele?

			Preparei-me para o encontro. 

			Foi quando o espírito que o acompanhava atravessou rapidamente a rua em meio aos carros, os quais passavam velozmente, e dirigiu-se a um pequeno cemitério localizado na orla da praia. 

			Acompanhei o desconhecido com os olhos, e pude ver claramente quando ele entrou no cemitério. Confesso que aquilo me assustou. Como é possível um espírito na companhia do Lucas entrar em um cemitério? Eu nunca imaginei que o Lucas pudesse estar acompanhado por tais espíritos.

			Lucas é um amigo antigo e, normalmente, o encontro na Colônia Espiritual Amor e Caridade. Algumas vezes, já o encontrei também no Umbral, mas encontrá-lo com um estranho, ainda mais entrando diretamente em um cemitério… foi novidade para mim. “Meu Deus! Quem seria aquele espírito? Por que estaria caminhando ao lado de Lucas?” – pensei.

			Bem, como o Lucas estava se aproximando, não dei tanta importância àquela estranha aparição. Já me acostumei a esperar que os espíritos revelem a mim tudo aquilo que é mostrado, pois se mostram e revelam para mim, é porque há muitas coisas pelas quais eu preciso escrever, coisas pelas quais todos nós precisamos saber.

			Pensei em apertar o passo para apressar o nosso encontro, mas achei melhor caminhar normalmente. Nós, médiuns, já somos tachados como loucos, imagina se eu começasse a correr no calçadão da praia para me encontrar com alguém que fosse invisível para os demais, que ninguém pudesse ver? Embora, seja comum correr no calçadão da praia, eu resolvi desistir da ideia.

			Naquele momento, eu pude observar que o Lucas caminhava olhando para tudo ao seu redor, e o detalhe é que a praia estava lotada, como sempre acontece nos dias ensolarados da minha cidade. Em seguida, nos encontramos, e eu fui logo perguntando o que ele fazia ali, naquela manhã tão bonita…

			– Bom dia, Osmar!

			– Bom dia, Lucas! O que você está fazendo aqui? Desculpe, mas é que você nunca fez isso. Eu não esperava te encontrar por aqui a essa hora.

			– Estou caminhando na praia, como você pode ver.

			– Não acredito que vocês também caminham na praia!

			– Não temos esse direito?

			– Perdoe-me, Lucas, mas não costumo ver espíritos caminhando na praia, aliás, eu nunca vi espíritos por aqui. Minto, uma vez eu vi uma Pombagira bem pertinho da areia da praia, mas não olhei muito para ela.

			– É que eu estou fazendo companhia a um grande amigo. Aquele que você viu ao meu lado.

			– Eu vi. Ele entrou no cemitério, foi isso mesmo?

			– Sim, ele está trabalhando. Na verdade, esse é um dos locais de trabalho dele.

			– O que ele foi fazer no cemitério?

			– Certamente, ele foi auxiliar alguém que precisa muito dele.

			– No cemitério?

			– Sim, e por que não? Não pode?

			– Não, não é isso. Eu até entendo, só acho estranho um espírito vir da vida espiritual a essa hora da manhã, em um dia tão bonito como esse, para auxiliar um espírito que esteja dentro de um cemitério… o que eu sei é que são poucos os espíritos que permanecem nos cemitérios após a morte.

			– Infelizmente, Osmar, nos dias atuais, é muito comum encontrarmos por irmãos infelizes que permanecem ao lado do corpo na esperança de renascerem, assim como ensinam algumas religiões.

			– Mas, o corpo apodrece, Lucas!

			– Sim, mas eles ainda têm a falsa esperança de que alguém virá para ressuscitá-los.

			– Meu Deus! Deve ser um tormento ver o seu próprio corpo apodrecer, ser comido por vermes e não poder fazer nada.

			– É por isso que o meu amigo foi até lá.

			– Qual é o nome dele, Lucas?

			– Você quer conhecê-lo?

			– Se for possível, eu gostaria de entender melhor o que ele faz.

			– Ele é um amigo muito querido, um espírito milenar que está há muitos séculos trabalhando no amparo e no resgate de muitas almas em regiões de sofrimento. 

			– Eu pude ver que ele usa uma roupa bem estranha, como pode alguém andar todo de preto nesse Sol?

			– Ele gosta de andar assim, e a roupa não designa a grandeza do espírito e, muito menos, o lugar em que ele se encontra na vida espiritual. Somos livres em todos os lugares, Osmar.

			– Que bom que é assim, Lucas.

			– É bem legal viver como vivemos, podes ter certeza disso, meu amigo.

			– Eu não vejo a hora de estar ao lado de vocês e de poder ajudar, além, é claro, de conhecer tudo o que há na vida plena.

			– Há muita coisa pela qual você irá se surpreender quando chegar aqui, mas não tenha pressa, termine a tarefa que veio cumprir.

			– Imagino que tenham muitas coisas legais na vida espiritual. Eu já estive em vários lugares com vocês e, realmente, tudo o que há na vida eterna é surpreendente. Até quando vou ao Umbral com você ou com a Nina, por exemplo, sempre me surpreendo com tudo o que vejo, e confesso que não tenho nenhuma intenção de deixar a vida terrena neste momento, pois realmente ainda tenho muitas coisas a fazer.

			– Existem milhares de cidades espirituais às quais você poderá conhecer e, certamente, em cada uma delas, terá alguém ou algo para você reencontrar ou relembrar e que te farão muito feliz por isso. E quero te dizer mais uma coisa, você não deve se preocupar com o dia da partida, pois todos vocês que estão encarnados terão que passar por esse dia, portanto, viva como se não houvesse o outro dia, e aproveite cada segundo ao lado daqueles que você ama e que são importantes para você.

			– Lucas, meu amigo, como sou grato a você por dar essas informações a todos nós. Pode ter certeza de que eu faço isso, eu vivo cada momento da minha vida como se fosse o último, afinal, quero ser lembrado pelo amor que sempre estou disposto a distribuir, e não o contrário.

			– Você está gostando de caminhar na praia ao meu lado, Osmar?

			– Nossa, estou muito feliz com a sua companhia, aliás, sinto-me privilegiado em poder caminhar nessa linda praia ao lado de um iluminado mentor espiritual… obrigado por esse momento, Lucas, eu jamais o esquecerei.

			– O que todos vocês precisam compreender é que nem sempre vocês poderão nos ver. A maioria das vezes em que estamos ao lado de vocês somos imperceptíveis, mas uma coisa eu posso lhe assegurar, nenhum de vocês está sozinho enquanto encarnado, há sempre um espírito ao lado de vocês, sempre haverá uma alma disposta a te ajudar, seja você quem for…

			– Eu sei disso, Lucas, e sou muito grato, não só pela companhia espiritual, mas também, pela oportunidade de vê-los, de senti-los e de poder conversar com vocês.

			– Isso se chama mérito, Osmar.

			– Sou-lhes grato a tudo isso, Lucas, muito obrigado por tudo!

			Caminhávamos tranquilos até que eu percebi que já havíamos terminado o primeiro trajeto que faço quando caminho no calçadão da praia.

			– Daqui a gente volta, Lucas. – disse, parando e virando para retornar.

			Estávamos a uns 800 metros de distância do cemitério.

			– Posso continuar a caminhar ao seu lado, Osmar?

			– Claro que sim, Lucas! Pelo amor de Deus, não saia nunca mais daí.

			– Então, vamos seguindo.

			– Vamos. – disse-lhe, dando o primeiro passo para retornar ao lugar em que sempre começo a minha caminhada.

			– Você disse que gostaria de conhecer o meu amigo…

			– Sim, eu fiquei curioso.

			– Está bem. Porém, antes de te apresentar a ele, eu gostaria de falar um pouco sobre ele, posso?

			– Claro, Lucas.

			– Vamos lá… Osmar, existem milhares de espíritos que, apesar de já estarem evoluídos o suficiente para ascenderem a planos superiores, optam em permanecer na faixa terrena.

			Essa escolha é feita e é aceita, porque esses espíritos são necessários ao equilíbrio energético da Terra. Tudo ao redor de vocês é energia e, por se tratar de energia, precisa de cuidados e equilíbrio.

			Assim, desde que o seu planeta recebeu a primeira alma, é preciso ter o cuidado com a harmonia energética para que tudo se cumpra. O dia, a noite, o Sol e a Lua, todos precisam estar em perfeita sintonia, pois a nave (planeta) precisa ser preservada a todo custo.

			Emanar fluidos a um corpo físico para que haja vida, interação, evolução e aperfeiçoamento, exige uma inteligência energética que é incompreensível para alguns irmãos que, infelizmente, ainda insistem na prática do mal.

			O espírito é livre desde quando foi criado por Deus. A liberdade é o que possibilita a ele evoluir ou estacionar, lembrando que nenhum espírito retroage, todos evoluem, mas cada um a seu tempo.

			Portanto, para que haja todo esse equilíbrio é necessário que milhares de espíritos vivam, assim como o meu amigo, por exemplo, entre as dimensões espirituais com o objetivo de salvar as almas e de resgatar e orientar os espíritos. Manter o equilíbrio é importante para que tudo se realize e se cumpra.

			A alma, como você sabe, é a condição do espírito quando ele está encarnado, porém, ao desencarnar, todo espírito volta à sua condição original, que é a de espírito imortal.

			– Sei disso, perfeitamente, Lucas.

			– Osmar, em todo o Universo há espíritos cuidando do equilíbrio, guarde isso…

			– Pode deixar.

			– Aquele amigo que você viu ao meu lado é um Guardião do equilíbrio.

			– Guardião do equilíbrio?

			– Estamos no Universo para o auxílio de todos os nossos irmãos, não há acasos e, muito menos, espírito desamparado. Todos são assistidos, até aqueles que vocês acreditam que sejam os piores espíritos.

			– Todos, Lucas?

			– Todos. Suicidas, assassinos, nazistas, ignorantes, sábios, simples, humildes, homens, mulheres, crianças, animais… tudo, Osmar. Há um projeto evolutivo para todos os espíritos. Todos terão que evoluir, querendo ou não, o espírito vai evoluir, essa é uma Lei Natural, criada pelo nosso querido Pai, e ela é intrínseca a toda a criação.

			– Eu sempre percebi que em nossas comunicações há amor e sabedoria em tudo o que vocês transmitem. Sempre confiei nos ensinamentos que, graças a vocês, e através dessas humildes linhas, eu consigo repassar aos milhares de irmãos que se lerem com amor e sem preconceito, preencherão com algo bom os seus corações.

			– Continue a escrever, Osmar, você é um escolhido, e por ser escolhido, faça a sua parte e deixe que os outros façam a parte deles.

			– Se todos nós fizéssemos algo por alguém ao nosso lado, se olhássemos para os nossos irmãos como irmãos que são, se dividíssemos os nossos conhecimentos com humildade e respeito, se compreendêssemos que não somos um acaso, e que estamos no todo e fazemos parte desse todo, tudo seria mais fácil, Lucas.

			– Vocês seriam mais amor, Osmar.

			– Isso, seríamos mais amor… teríamos a tão sonhada paz e a justiça em todos os lugares do planeta.

			– Osmar, estamos nos aproximando do cemitério novamente, você quer mesmo conhecer e escrever sobre a vida desse meu amigo?

			– Se for do meu merecimento, eu quero.

			– Sim, é do seu merecimento. Vamos esperar por ele do lado de fora do cemitério, pode ser? 

			– Está bem, Lucas, vamos esperar.

			– Venha, vamos…

			Atravessamos a rua e nos aproximamos do muro do pequeno cemitério. Lucas e eu aguardávamos pelo espírito que havia entrado lá alguns minutos atrás , e não demorou muito para o homem aparecer.

			Eu imaginava ter visto um espírito malvestido, com uma roupa estranha, mas, na verdade, estávamos diante de um iluminado Guardião.

			Me impressionei muito com a grandeza espiritual externada por aquele espírito. Ele se aproximou de nós e, ao seu lado, vinham mais três espíritos, todos muito bem-vestidos.

			Os rapazes que o acompanhavam vestiam uma farda vermelha e dourada, era como uma roupa antiga de soldados romanos. Somente o Guardião usava aquela roupa estranha, não que fosse feia, mas era estranha.

			Eram todos muito simpáticos e elegantes.

			– Olá, Lucas.

			– Olá, meu amigo.

			– Vejo que temos a companhia de um médium.

			– Sim, esse é o Osmar.

			– Olá, Osmar.

			– Olá, senhor.

			– Você está impressionado com a minha roupa?

			– Confesso que tenho andado ao lado de alguns amigos espirituais já há algum tempo, e eu nunca tinha visto uma roupa como essa à qual o senhor está usando.

			– Eu vou te explicar melhor sobre essa minha roupagem fluídica.

			– Não precisa, eu não quero incomodar.

			– Essa roupa é de uma modelagem muito antiga, a calça que você está vendo é feita de um tecido arcaico, as botas são de couro de búfalo, a camisa é de seda pura, uma seda indiana, e essa capa que cobre todo o meu corpo e o capuz que protege a minha cabeça foram presentes que recebi de uma amiga em Jerusalém, no século II .

			– É muito bonita a sua roupa. Agora, olhando assim de perto e vendo os detalhes, realmente é uma roupa muito bonita.

			– Ela é toda preta, porque não gosto muito de ser visto nos locais por onde eu ando, por isso, tento ser o mais discreto possível.

			– Eu agradeço a sua explicação, mas qual é o seu nome?

			– Nome?

			– Sim, o senhor tem um nome?

			– Tenho vários, qual você prefere?

			– Vários? Como assim?

			– Meu filho, o Lucas já havia me falado sobre esse nosso encontro, e eu estou inclinado a deixar que você nos acompanhe por alguns dias nas tarefas rotineiras, você está disposto?

			– Será uma honra poder escrever sobre o senhor.

			– Então, se prepare e me encontre o mais breve possível.

			– Sim, senhor. Pode deixar.

			Naquele momento, o estranho espírito virou-se de costas retornando para dentro do cemitério, deixando o Lucas e eu ali, meio perdidos.

			– Lucas, o que eu faço agora?

			– Termine sua caminhada. Muito em breve vou procurá-lo para que possamos encontrar o nosso amigo e, assim, você poderá relatar tudo sobre a vida dele.

			– Está bem, vou terminar a minha caminhada. Você não quer ir comigo?

			– Agora eu tenho que voltar aos meus afazeres, afinal, temos muitas coisas para fazer na vida espiritual.

			– Você podia ter me avisado que estava tudo programado…

			– Tudo, o quê?

			– Que ele já sabia que iríamos escrever sobre ele, e que esse encontro de hoje aqui na praia não foi um mero acaso.

			– Não existe acaso, Osmar. Nunca é por acaso…

			– Obrigado, Lucas! Eu esperarei ansiosamente por você para escrever este livro.

			– Eu vou te procurar em breve.

			– Lucas, e qual será o nome do livro?

			– Guardião – Exu.

			– Sério?

			– É sempre sério, Osmar.

			– Desculpe-me e obrigado… te espero ansioso.

			– A gente se vê em breve. Agora, vá caminhar, você precisa.

			– Estou precisando mesmo, até breve!

			– Se cuida, Osmar.

			– Até logo, Lucas!

			– Até…

			Voltei à minha caminhada muito feliz pelo encontro tão inusitado, mas certo de que nada está ao acaso, e que precisamos crer que sempre há um objetivo em todas as coisas que acontecem conosco.

			Guardião – Exu. 

			Que oportunidade linda a que eu recebi naquela manhã ensolarada.

			Ansioso, terminei a minha caminhada e dirigi-me ao meu escritório ansioso pelo reencontro.

			O tempo passou até o nosso novo encontro…

		

		
			“Tudo está organizado para que nada se perca.”

			Lucas

		

		
			A Revelação

		

		
			Passados dois dias, eu estava no meu escritório desdobrado ao lado de Nina, psicografando um outro livro, quando o Lucas apareceu para nós naquela psicografia. Na verdade, o meu corpo físico estava lá no escritório, mas eu estava em outro lugar, pois é assim que acontece o desdobramento.

			– Olha, Osmar, quem está aqui… – disse Nina.

			Eu olhei para o lado e vi que o Lucas estava no mesmo hospital em que Nina e eu acabávamos de chegar. Estávamos na Colônia Espiritual Amor e Caridade, na recepção do Hospital Amor e Caridade.

			– Oi, Lucas.

			– Olá, Nina! Olá, Osmar! Eu estava esperando por vocês. – disse o iluminado amigo.

			– Não me diga que você vai “roubar” o médium de mim? brincou Nina, sorrindo e colocando suas mãos em uma cadeira, ironizando a presença de Lucas.

			– Isso é golpe baixo, Nina! – disse Lucas, sorrindo.

			(Risos e abraços)

			Nina abraçou carinhosamente o Lucas, que sorriu feliz pelo encontro o qual eu pensava ser inesperado.

			– Eu já havia reservado o Osmar para mim hoje. – brincou Lucas.

			E eu ali, olhando para aqueles espíritos que se divertiam com a minha mediunidade. Como eu me sentia feliz e útil naquele momento… como é bom fazer o que eu faço.

			– Veja, Lucas, o Osmar está preocupado, e eu acho que um pouco envergonhado também.

			– Não estou não, Nina. Na verdade, eu estou feliz demais em ver que vocês estão me disputando. Eu nunca pensei que um dia eu veria a minha mediunidade ser reconhecida desta maneira. Fico até emocionado, perdoem-me.

			Naquele momento, a emoção tomou conta de mim. Nina, ao perceber que eu estava emocionado, se aproximou e disse:

			– Quiséramos nós, Osmar, que houvessem mais médiuns assim tão dedicados como você. O que todos os médiuns precisam saber é que, o que aproxima vocês de nós, é aquilo que vocês carregam no coração, portanto, se houver amor, humildade, simplicidade e disciplina, lá estaremos nós, sempre a serviço do amor maior.

			Lágrimas desceram dos meus olhos naquele instante, e o que era diversão, transformou-se em pura emoção. Eu não as contive…
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